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CAPÍTULO I.
PRIMEIRO, SEJA UM HOMEM.


"Agradeço a Deus por ser batista", disse um pequeno e breve Doutor em Divindade, ao montar um degrau em uma convenção. "Mais alto! mais alto!" gritou um homem na platéia; "não conseguimos ouvir". "Levante-se mais alto", disse outro. "Não posso", respondeu o médico, "ser batista é o mais alto que se pode conseguir".


Mas há algo mais elevado do que ser um batista, e isso é ser um homem.


Rousseau diz: "De acordo com a ordem da natureza, sendo os homens iguais, sua vocação comum é a profissão da humanidade; e quem é bem educado para cumprir o dever de um homem não pode estar mal preparado para preencher qualquer um daqueles cargos que têm uma relação com ele. Para mim pouco importa se meu aluno foi projetado para o exército, para o púlpito ou para o bar. Viver é a profissão que eu lhe ensinaria. Quando eu tiver feito com ele, é verdade que ele não será um soldado, um advogado, nem um divino. Deixe-o primeiro ser um homem; a sorte pode retirá-lo de um posto a outro, como ela quiser, ele será sempre encontrado em seu lugar".


"Antes de tudo", respondeu o garoto James A. Garfield, quando lhe perguntaram o que ele queria ser, "devo fazer de mim um homem; se eu não tiver sucesso nisso, não posso ter sucesso em nada".


"Escutai-me, ó homens", gritou Diógenes, no mercado de Atenas; e, quando uma multidão se reuniu em torno dele, disse desdenhosamente: "Eu chamei por homens, não por pigmeus".


Uma grande necessidade do mundo de hoje é para homens e mulheres que são bons animais. Para suportar a tensão de nossa civilização concentrada, o homem e a mulher que se aproximam devem ter um excesso de espíritos animais. Eles devem ter uma robustez de saúde. A mera ausência de doenças não é saúde. É a fonte transbordante, não a metade cheia, que dá vida e beleza ao vale abaixo. Somente ele é saudável quem exalta na mera existência animal; cuja própria vida é um luxo; quem sente um pulso limitador por todo o corpo; quem sente a vida em cada membro, como os cães fazem quando vasculham o campo, ou como os meninos quando deslizam sobre campos de gelo.


Dispensar o médico por ser temperante; o advogado por se manter fora das dívidas; o demagogo, por votar em homens honestos; e a pobreza, por ser industrioso.


"Sobrinho", disse Sir Godfrey Kneller, o artista, a um comerciante de escravos da Guiné, que entrou na sala onde seu tio estava conversando com Alexander Pope, "você tem a honra de ver os dois maiores homens do mundo". "Não sei quão grandes homens vocês podem ser", disse o guineense, ao desprezar suas diminutas proporções físicas, "mas não gosto de sua aparência; muitas vezes comprei um homem muito melhor do que qualquer um de vocês, todos músculos e ossos, por dez guinéus".


Um homem nunca é tão feliz como quando é suficiente para si mesmo e pode andar sem muletas ou um guia. disse Jean Paul Richter: "Eu fiz de mim o máximo que pude do material, e nenhum homem deveria exigir mais".


"O corpo de um atleta e a alma de um sábio", escreveu Voltaire a Helvetius; "é disto que precisamos para sermos felizes".


Embora milhões de pessoas estejam desempregadas nos Estados Unidos, como é difícil encontrar um homem ou uma mulher meticuloso, confiável, autodependente, trabalhador, jovem ou idoso, para qualquer cargo, seja como empregado doméstico, garçom de escritório, professor, frekeman, maestro, engenheiro, escriturário, contador, ou o que quisermos. É quase impossível encontrar uma pessoa realmente competente em qualquer departamento e, muitas vezes, temos que fazer muitos testes antes de conseguirmos um cargo bastante bem preenchido.


É uma idade superficial; muito poucos se preparam para seu trabalho. De milhares de jovens mulheres tentando ganhar a vida na máquina de escrever, muitas são tão ignorantes, tão deficientes até mesmo nos rudimentos comuns, que soletram mal, usam má gramática, e não sabem quase nada de pontuação. Na verdade, eles assassinam a língua inglesa. Eles podem copiar, "tipo papagaio", e isso é tudo.


A mesma superficialidade é encontrada em quase todos os tipos de negócios. É quase impossível conseguir um mecânico de primeira classe; ele não aprendeu seu ofício; ele o pegou, e estraga tudo que toca, estragando bom material e desperdiçando tempo valioso.


Nas profissões, é verdade, encontramos maior habilidade e fidelidade, mas geralmente elas foram desenvolvidas à custa de uma amplitude mental e moral.


O homem meramente profissional é estreito; pior do que isso, ele é de certa forma um homem artificial, uma criatura de tecnicidades e especialidades, afastado igualmente da ampla verdade da natureza e da influência saudável do falso humano. Na sociedade, o homem mais realizado de mera habilidade profissional é muitas vezes uma nulidade; ele afundou sua personalidade em sua destreza.


O objetivo de cada homem", disse Humboldt, "deveria ser assegurar o desenvolvimento mais elevado e harmonioso de seus poderes para um todo completo e consistente". "Alguns homens nos impressionam como imensas possibilidades". Eles parecem ter uma varredura de intelecto que é grande; um poder de penetração que é fenomenal; eles parecem saber tudo, ter lido tudo, ter visto tudo". Nada parece escapar da agudeza de sua visão. Mas, de alguma forma, eles estão decepcionando para sempre nossas expectativas. Eles levantam grandes esperanças apenas para frustrá-las. Eles são homens de grande promessa, mas nunca pagam. Há alguma falta indefinível em sua maquiagem.


O que o mundo precisa é de um clérigo que seja mais amplo que seu púlpito, que não olhe para a humanidade com um ideal de um colarinho branco, e que dê a mentira ao ditado de que a raça humana está dividida em três classes: homens, mulheres e ministros. Procurado, um clérigo que não olha sua congregação do ponto de vista de livros teológicos antigos, e de crenças poeirentas e de teia de aranha, mas que vê o comerciante como em sua loja, o clérigo como fazendo vendas, o advogado que interpela o júri, o médico de pé sobre a cama doente; em outras palavras, quem olha o grande palpitante, agitador, pulsante, competindo, maquinando, ambicioso, impulsivo, tentado, massa de humanidade como um de seus números, que pode viver com eles, ver com seus olhos, ouvir com seus ouvidos, e experimentar suas sensações.


O mundo tem um anúncio permanente sobre a porta de cada profissão, de cada ocupação, de cada chamado: "Procura-se um homem".


Procurado, um advogado, que não se tornou vítima de sua especialidade, um mero feixe ambulante de precedentes.


Procurado, um lojista que não discute mercados onde quer que vá. Um homem deveria ser tão maior do que sua vocação, tão amplo e simétrico em sua cultura, que não falaria de compras na sociedade, que ninguém suspeitaria de como ganha a vida.


Nada é mais aparente nesta era de especialidades do que a influência anã, paralisante e mutilante das ocupações ou profissões. As especialidades facilitam o comércio e promovem a eficiência nas profissões, mas muitas vezes estão se estreitando para indivíduos. O espírito da época tende a condenar o advogado a uma vida estreita de prática, o homem de negócios a uma mera carreira de fazer dinheiro.


Pense em um homem, a maior das criações de Deus, passando sua vida ao lado de uma máquina para fazer parafusos. Não há nada para chamar sua individualidade, sua engenhosidade, seu poder de equilibrar, julgar, decidir.


Ele fica ali ano após ano, até parecer apenas uma peça de mecanismo.  Seus poderes, desde a falta de uso, diminuem até a mediocridade, até a inferioridade, até que finalmente ele se torna uma mera parte da máquina que ele tende.


Procurado, um homem que não perca sua individualidade na multidão, um homem que tenha a coragem de suas convicções, que não tenha medo de dizer "Não", embora todo o mundo diga "Sim".


Procurado, um homem que, embora dominado por um propósito poderoso, não permitirá que uma grande faculdade se torne anã, aleijada, deformada ou mutilada; que não permitirá que o superdesenvolvimento de uma faculdade atropele ou paralise suas outras faculdades.


Procurado, um homem que é maior que sua vocação, que considera uma estimativa baixa de sua ocupação para valorizá-la apenas como um meio de ganhar a vida. Procura-se, um homem que vê em sua ocupação o autodesenvolvimento, a educação e a cultura, a disciplina e o exercício, o caráter e a masculinidade.


Como a natureza tenta de todas as maneiras induzir-nos a obedecer suas leis, recompensando sua observância com saúde, prazer e felicidade, e pune sua violação com dor e doença, ela recorre a todos os meios para induzir-nos a expandir e desenvolver as grandes possibilidades que ela implantou dentro de nós. Ela nos enervou com a luta, sob a qual todas as grandes bênçãos são enterradas, e seduziu as tediosas marchas, segurando diante de nós prêmios cintilantes, que quase podemos tocar, mas que nunca possuímos. Ela encobre seus fins de disciplina através do julgamento, de construção de caráter através do sofrimento, jogando um esplendor e glamour sobre o futuro; para que os fatos duros e secos do presente não nos desanimem, e ela falhe em seu grande propósito. De que outra forma a Natureza poderia chamar a juventude de longe de todos os encantos que andam em torno da vida jovem, mas apresentando à sua imaginação imagens de felicidade e grandeza futuras que assombrarão seus sonhos até que ele resolva torná-los reais. Como uma mãe ensina seu bebê a andar, segurando um brinquedo à distância, não que a criança possa alcançar o brinquedo, mas que possa desenvolver seus músculos e sua força, em comparação com os quais os brinquedos são meros biscoitos; assim a Natureza nos precede através da vida, tentando-nos com brinquedos cada vez mais altos, mas sempre com um objeto em vista - o desenvolvimento do homem.


Em cada grande pintura dos mestres há uma idéia ou figura que se destaca corajosamente além de tudo o mais. Toda outra idéia ou figura na tela está subordinada a esta idéia ou figura, e encontra seu verdadeiro significado não em si mesma, mas, apontando para a idéia central, encontra ali sua verdadeira expressão. Assim, no vasto universo de Deus, todo objeto da criação não é mais do que um quadro-guia com um dedo indicador apontando para a figura central do homem-mãe do universo criado. A natureza escreve este pensamento em cada folha; ela o troveja em cada criação; ela exala de cada flor; ela cintila em cada estrela.


 


 


 


 


 




CAPÍTULO II.
APROVEITE SUA OPORTUNIDADE.


"Os ventos soprando são apenas nossos servos. Quando içamos uma vela".


Você deve vir a saber que cada gênio admirável não é senão um mergulhador bem sucedido naquele mar cujo chão de pérolas é todo seu.


-EMERSON.


O segredo do sucesso na vida é que um homem esteja pronto para sua oportunidade quando ela chegar.


-DISRAELI.


Faça o melhor que puder onde você estiver; e, quando isso for feito, Deus abrirá uma porta para você, e uma voz chamará: "Suba aqui para uma esfera superior".


-BEECHER.


Nosso grande negócio é, não ver o que está à distância, mas fazer o que está claramente à mão.


-CARLYLE.


Quando eu era um menino", disse o General Grant, "minha mãe uma manhã se viu sem manteiga para o café da manhã, e me mandou pedir um pouco emprestado a um vizinho". Entrando na casa sem bater, ouvi uma carta lida pelo filho de um vizinho, que estava então em West Point, declarando que ele havia falhado no exame e estava voltando para casa. Eu peguei a manteiga, levei-a para casa e, sem esperar pelo café da manhã, corri para o escritório do congressista para o nosso distrito. Sr. Hamer', eu disse, 'você me nomeará para West Point?' 'Não, - - está lá, e tem três anos para servir'. Mas suponha que ele falhe, o senhor me enviará?' O Sr. Hamer riu. 'Se ele não passar, não adianta você tentar, Uly'. 'Prometa-me que me dará a chance, Sr. Hamer, de qualquer forma'. O Sr. Hamer prometeu. No dia seguinte o garoto derrotado voltou para casa, e o congressista, rindo da minha agudeza, me deu a nomeação. Agora", disse Grant, "foi o fato de minha mãe estar sem manteiga que me fez general e presidente". Mas ele estava enganado. Foi sua própria astúcia em ver a oportunidade, e a prontidão em aproveitá-la, que o incitou a subir.


"Não há ninguém", diz um Cardeal Romano, "a quem a Fortuna não visita uma única vez em sua vida; mas quando ela descobre que ele não está pronto para recebê-la, ela entra pela porta e sai pela janela". A oportunidade é tímida". O descuidado, o lento, o inobservante, o preguiçoso não consegue vê-la, ou se agarra a ela quando ela se vai. Os companheiros afiados detectam-na instantaneamente, e a apanham quando está na asa.


O máximo que se pode dizer sobre o assunto é que as circunstâncias irão, e se combinam para ajudar os homens em alguns períodos de suas vidas, e se combinam para frustrá-los em outros. Assim, admitamos livremente; mas não há fatalidade nessas combinações, nem "sorte" ou "acaso", como é comumente entendido. Eles vêm e vão como todas as outras oportunidades e ocasiões na vida, e se forem aproveitados e aproveitados ao máximo, o homem de quem se beneficiam é afortunado; mas se forem negligenciados e deixados passar sem melhorar, ele é desafortunado.


"Charley", diz Moses H. Grinnell a um balconista nascido em Nova York, "leve minha gorjeta de sobretudo para minha casa na Quinta Avenida". O Sr. Charley leva o casaco, murmura algo sobre "Eu não sou um moço de recados". Eu vim aqui para aprender negócios", e move-se com relutância. O Sr. Grinnell vê isso e, ao mesmo tempo, um de seus funcionários da Nova Inglaterra diz: "Eu vou pegar". "Isso mesmo, faça-o", diz o Sr. G., e para ele mesmo diz, "aquele garoto é inteligente, ele vai trabalhar", e ele lhe dá muito o que fazer. Ele é promovido, recebe a confiança dos empresários, bem como de seus empregadores, e logo é conhecido como um homem de sucesso.


O jovem que começa na vida determinado a aproveitar ao máximo seus olhos e não deixar escapar nada que ele possa eventualmente usar para seu próprio avanço, que mantém seus ouvidos abertos para cada som que possa ajudá-lo em seu caminho, que mantém suas mãos abertas para que ele possa agarrar cada oportunidade, que está sempre em alerta para tudo o que pode ajudá-lo a seguir em frente no mundo, que aproveita cada experiência na vida e a transforma em tinta para o quadro de sua grande vida, que mantém seu coração aberto para que ele possa pegar cada impulso nobre e tudo o que possa inspirá-lo, terá a certeza de viver uma vida de sucesso; não há "se" ou "e" sobre ela. Se ele tem sua saúde, nada pode impedi-lo de ter sucesso.


O Arauto de Zion diz que Isaac Rich, que deu um milhão e três quartos para fundar a Universidade da Igreja Episcopal Metodista de Boston, começou os negócios assim: aos dezoito anos ele foi de Cape Cod para Boston com três ou quatro dólares em sua posse, e procurou por algo para fazer, levantando-se cedo, caminhando longe, observando de perto, refletindo muito. Logo teve uma idéia: comprou três alqueires de ostras, alugou um carrinho de mão, encontrou um pedaço de tábua, comprou seis pequenos pratos, seis garfos de ferro, uma caixa de pimenta de três centavos e uma ou duas outras coisas. Ele estava no ostra-boat comprando suas ostras às três horas da manhã, rodou-as três milhas, montou seu tabuleiro perto de um mercado e começou a fazer negócios. Ele vendeu suas ostras o mais rápido que pôde, com um bom lucro. Nesse mesmo mercado ele continuou a negociar ostras e peixes durante quarenta anos, tornou-se o rei dos negócios e terminou fundando uma faculdade. Seu sucesso foi conquistado pela indústria e pela honestidade.


"Dê-me uma chance", diz Haliburton's Stupid, "e eu lhe mostrarei". Mas


muito provavelmente ele já teve sua chance e a negligenciou. 	


"Bem, rapazes", disse o Sr. A., um comerciante de Nova York, a seus quatro funcionários numa manhã de inverno em 1815, "esta é uma boa notícia". A paz foi declarada. Agora


devemos estar de pé e fazendo. Teremos nossas mãos cheias, mas podemos fazer como


tanto quanto qualquer um".


Ele era proprietário e parte proprietário de vários navios desmontados durante a guerra, três milhas acima do rio, que estava coberto de gelo com uma polegada de espessura. Ele sabia que seria um mês antes que o gelo cedesse para a estação, e que assim os comerciantes de outras cidades onde os portos estavam abertos, teriam tempo de estar nos mercados estrangeiros antes dele. Sua decisão, portanto, foi tomada instantaneamente.


Reuben", continuou ele, dirigindo-se a um de seus funcionários, "vai e recolhe o maior número possível de trabalhadores para subir o rio". Charles, você encontra o Sr. --, o armador, e o Sr. --, o fabricante de velas, e diz-lhes que os quero imediatamente. John, envolva meia dúzia de camionistas para o dia e para o amanhã. Stephen, você caça tantos gravadores e calafetadores quanto puder, e os contrata para trabalhar para mim". E o próprio Sr. A. Sallied para fornecer os implementos necessários para quebrar o gelo. Antes das doze horas daquele dia, mais de cem homens estavam a três milhas rio acima, limpando os navios e cortando o gelo, que eles serraram em grandes praças, e depois empurraram sob a massa principal para abrir o canal. Os telhados sobre os navios foram arrancados, e o barulho dos maços de calafetagem foi como o barulho de uma tempestade de granizo, cargas de armamento foram passadas para cima do gelo, os armadores iam e vinham com cinto e faca, os fabricantes de velas alisavam suas agulhas, e o conjunto apresentava uma cena incomum de agitação e atividade e mão-de-obra bem direcionada. Antes da noite, os navios flutuavam e se afastavam um pouco pelo canal; e quando chegaram ao cais, ou seja, em cerca de oito ou dez dias, suas armações e esparas estavam no alto, suas madeiras superiores calafetadas, e tudo pronto para irem para o mar.


Assim, o Sr. A. competiu em condições de igualdade com os comerciantes de portos marítimos abertos. Grandes e rápidos ganhos recompensaram seu empreendimento, e então seus vizinhos falaram depreciativamente de sua "boa sorte". Mas, como diz o escritor de quem recebemos a história, o Sr. A. foi igual à sua oportunidade, e este foi o segredo de sua boa sorte.


Uma senhora de Baltimore perdeu uma pulseira de diamantes valiosa em uma bola, e supostamente ela foi roubada do bolso de seu manto. Anos depois, ela andou pelas ruas perto do Peabody Institute para conseguir dinheiro para comprar comida. Ela cortou uma capa velha, desgastada e esfarrapada para fazer um capuz, quando lo! no forro da capa, ela descobriu a pulseira de diamantes. Durante toda a sua pobreza, ela valia trinta e quinhentos dólares, mas não sabia disso.


Muitos de nós que pensamos que somos pobres somos ricos em oportunidades se pudéssemos vê-las apenas, em possibilidades, em faculdades que valem mais do que pulseiras de diamantes, em poder para fazer o bem.


Em nossas grandes cidades do leste, descobrimos que pelo menos noventa e quatro de cada cem encontraram sua primeira fortuna em casa, ou perto dela, e em satisfazer desejos comuns do dia-a-dia. É um dia lamentável para um jovem que não consegue ver nenhuma oportunidade onde está, mas acha que pode fazer melhor em outro lugar. Vários pastores brasileiros organizaram uma festa para ir à Califórnia para cavar ouro e levaram um punhado de seixos claros para jogar damas na viagem. Eles descobriram, após chegarem a Sacramento, depois de jogarem a maior parte dos seixos fora, que eram todos diamantes. Voltaram ao Brasil apenas para descobrir que as minas haviam sido ocupadas por outros e vendidas para o governo.


A mina de ouro e prata mais rica de Nevada foi vendida por quarenta e dois dólares pelo proprietário, para conseguir dinheiro para pagar sua passagem para outras minas onde ele pensava poder ficar rico.


O professor Agassiz contou aos estudantes de Harvard sobre um fazendeiro que possuía uma fazenda de centenas de acres de bosques e rochas não rentáveis, e concluiu vendendo e tentando alguns negócios mais remuneradores.


Ele estudou medidas de carvão e depósitos de óleo de carvão, e experimentou por muito tempo. Ele vendeu sua fazenda por duzentos dólares e entrou no negócio do petróleo a duzentos quilômetros de distância. Pouco tempo depois, o homem que comprou a fazenda descobriu uma grande inundação de óleo de carvão, que o fazendeiro tinha tentado, ignorantemente, drenar.


Uma vez um homem estava sentado em uma cadeira desconfortável em Boston conversando com um amigo sobre o que ele poderia fazer para ajudar a humanidade. "Eu deveria pensar que seria uma coisa boa", disse o amigo, "começar por levantar uma cadeira mais fácil e mais barata".


"Eu o farei", exclamou, saltando e examinando a cadeira. Ele encontrou uma grande quantidade de rotim jogado fora pelos navios mercantes da Índia Oriental, cujas cargas estavam embrulhadas nela. Ele iniciou a fabricação de cadeiras de rotim e outros móveis, e surpreendeu o mundo pelo que fez com o que antes era jogado fora. Enquanto este homem sonhava com algum sucesso longínquo, ele tinha fortuna esperando apenas sua engenhosidade e indústria.


Se você quer ficar rico, estude você mesmo e seus próprios desejos. Você encontrará milhões de outros que têm os mesmos desejos, as mesmas exigências. O negócio mais seguro está sempre ligado às principais necessidades dos homens. Eles devem ter roupas, moradias; eles devem comer. Eles querem conforto, instalações de todo tipo, para uso e prazer, luxo, educação, cultura. Qualquer homem que possa suprir uma grande carência de humanidade, melhorar qualquer método que o homem utilize, suprir qualquer demanda ou contribuir de alguma forma para seu bem-estar, pode fazer uma fortuna.


Mas é prejudicial para o maior sucesso empreender qualquer coisa simplesmente porque é lucrativo. Se a vocação não suprir uma necessidade humana, se não for saudável, se for degradante, se for estreitante, não a toque.


Uma vocação egoísta nunca paga. Se menospreza a masculinidade, abafa os afetos, anorma a vida mental, arrepia as instituições de caridade e encolhe a alma, não a toque. Escolha essa ocupação, se possível, que será a mais útil para o maior número.


Estima-se que cinco de cada sete fabricantes milionários começaram fazendo com suas próprias mãos os artigos sobre os quais fizeram fortuna.


Um dos maiores obstáculos para o avanço e a promoção na vida é a falta de observação e a relutância em se preocupar. Uma observação aguçada e cultivada verá uma fortuna onde outros vêem apenas a pobreza. Um observador, cujos ilhós foram arrancados, mas que poderia se dar ao luxo de conseguir outro par, disse para si mesmo: "Vou fazer um gancho metálico de laço, que pode ser rebitado no couro". Ele conseguiu fazer isso e agora é um homem muito rico.


Um barbeiro observador em Newark, N. J., pensou que poderia melhorar as tesouras para cortar o cabelo, e inventou os "cortadores" e se tornou muito rico. Um homem do Maine foi chamado do campo de feno para lavar as roupas de sua esposa inválida. Ele nunca havia percebido o que era lavar antes. Ele inventou a máquina de lavar e fez uma fortuna. Um homem que sofria terrivelmente com dor de dentes, disse para si mesmo: "Deve haver alguma maneira de encher os dentes para evitar que doam"; ele inventou o enchimento de ouro para os dentes.


As grandes coisas do mundo não têm sido feitas por homens de grandes meios. Querer tem sido o grande mestre da raça: a necessidade tem sido a mãe de todas as grandes invenções. Ericsson iniciou a construção de uma hélice de parafuso em um banheiro. John Harrison, o grande inventor do cronômetro marinho, começou sua carreira no sótão de um antigo celeiro. Partes do primeiro barco a vapor já operado na América foram instalados na sacristia de uma antiga igreja na Filadélfia por Fitch. McCormick começou a fazer seu famoso ceifeiro em um velho moinho de granizo. O primeiro modelo de doca seca foi feito em um sótão. Clark, o fundador da Universidade Clark de Worcester, Mass., começou sua grande fortuna fazendo carroças de brinquedo em um galpão de cavalos.


Oportunidades? Eles se amontoam ao nosso redor. Forças da natureza alegam ser usadas a serviço do homem, pois os relâmpagos durante séculos tentaram atrair sua atenção para a eletricidade, o que faria sua bebedeira e o deixaria desenvolver os poderes dados por Deus dentro dele.


Há poder latente em todos os lugares, esperando que o olho observador o descubra.


Primeiro descubra o que as pessoas precisam e depois forneça o que elas querem. Uma invenção para fazer a fumaça ir pelo caminho errado em uma chaminé pode ser uma coisa muito engenhosa, mas não teria nenhuma utilidade para a humanidade. O escritório de patentes em Washington está cheio de dispositivos maravilhosos, mecanismo engenhoso; nem um em cada centenas é de uso terrestre para o inventor ou para o mundo, e ainda assim quantas famílias têm sido empobrecidas e têm lutado durante anos em meio à carência e ao sofrimento, enquanto o pai tem trabalhado em invenções inúteis. Estes homens não estudaram os desejos da humanidade. A. T. Stewart, quando menino, perdeu oitenta e sete centavos quando seu capital era de um dólar e meio, ao comprar botões e fios que as pessoas não comprariam. Depois disso, ele fez da regra de nunca comprar nada que as pessoas não quisessem.


A primeira coisa que um jovem, entrando na cidade para fazer sua casa lá, precisa fazer-se uma necessidade para a pessoa que o emprega, de acordo com o Boston Herald. O que quer que ele tenha estado em casa, não conta para nada até que ele tenha feito algo que torne conhecida a qualidade do material que está dentro dele. Se ele se esquiva do trabalho, por mais humilde que ele seja, o trabalho logo estará inclinado a esquivar-se dele. Mas o jovem que vem a uma cidade para fazer seu caminho no mundo, e não tem medo de dar o melhor de si se é pago por isso ou não, não demora em encontrar um emprego remunerado. As pessoas que parecem tão indiferentes ao emprego de jovens do país estão ansiosamente atentas aos recém-chegados, mas procuram qualidades de caráter e serviço no trabalho real antes de manifestar confiança ou dar reconhecimento. É o jovem merecedor que ganha seu caminho para a frente, e quando tiver sido testado, sua promoção é apenas uma questão de tempo. O mesmo acontece com as mulheres jovens. Aparentemente não há lugar para elas onde possam ganhar uma vida decente, mas no momento em que preenchem seus lugares dignamente há espaço suficiente para elas, e o progresso é rápido. O que as pessoas da cidade mais desejam é encontrar aqueles que têm capacidade de ocupar lugares importantes, e a questão de ganhar uma posição na cidade se resolve de imediato na questão do que os jovens trouxeram consigo de casa. São as qualidades de permanência que foram forjadas desde a infância que estão agora em requisição, e o sucesso do menino ou da menina é determinado pela quantidade de caráter enérgico que foi desenvolvido nos primeiros anos em casa. Retomar a experiência de cada homem ou mulher que deixou uma marca na cidade nos últimos cem anos, e foram as excelentes qualidades do treinamento doméstico que constituíram o sucesso de anos posteriores.


Não pense que você não tem nenhuma chance na vida porque não tem capital para começar. A maioria dos homens ricos de hoje começou pobre. As chances são que você estaria arruinado se tivesse capital. Você só pode usar para aproveitar o que se tornou uma parte de si mesmo ao ganhá-lo. Estima-se que nem um filho de um homem rico em dez mil morre rico. Deus deu a cada homem um capital para começar; nós nascemos ricos. Ele é rico que tem boa saúde, um corpo sadio, bons músculos; ele é rico que tem boa cabeça, boa disposição, bom coração; ele é rico que tem duas mãos boas, com cinco chances em cada uma. Equipado? Todo homem está equipado como só Deus poderia equipá-lo. Que fortuna ele possui no maravilhoso mecanismo de seu corpo e de sua mente. É o esforço individual que tem realizado tudo o que vale a pena realizar neste mundo. O dinheiro para começar é apenas uma muleta, que, se algum infortúnio o derrubar de baixo de você, só tornaria sua queda ainda mais certa.


 




CAPÍTULO III.
COMO ELE COMEÇOU?


Não há dúvida de que os capitães da indústria hoje, usando esse termo em seu sentido mais amplo, são homens que começaram a vida como meninos pobres.


-SETH LOW.


A pobreza é muito terrível, e às vezes mata a própria alma dentro de nós, mas é o vento norte que chicoteia os homens em Vikings; é o suave e luxurioso vento sul que os enche de sonhos de lótus.


-OUIDA.


"Há cinqüenta anos", disse Hezekiah Conant, o milionário fabricante e filantropo de Pawtucket, R. I., "convenci meu pai a me deixar sair de minha casa em Dudley, Mass. e atacar por mim mesmo. Assim, numa manhã de maio de 1845, o velho cavalo e carroça da fazenda foi atrelado e, vestido com nossas roupas de domingo, eu e meu pai começamos por Worcester. Nosso objetivo era me conseguir a situação oferecida por um anúncio no Worcester County Gazette como segue:


O MENINO QUERIA.


DESEJADO IMEDIATAMENTE - Na Gazette Office, um rapaz bem disposto, capaz de fazer um rolamento pesado. Worcester, 7 de maio.


"Os incentivos financeiros foram de trinta dólares no primeiro ano, trinta e cinco no ano seguinte, e quarenta dólares no terceiro ano e diretoria na família do empregador. Estas condições foram aceitas, e eu comecei a trabalhar no dia seguinte. A Gazeta era uma folha normal de quatro páginas. Logo aprendi o que significava "rolo pesado" para o papel foi impresso em uma prensa manual "Washington", a edição de cerca de 2000 exemplares exigindo dois intervalos laboriosos de cerca de dez horas cada, todas as semanas. A impressão do exterior era geralmente feita na sexta-feira e me mantinha muito ocupado o dia todo. A impressão do interior era feita por volta das três ou quatro horas da tarde de terça-feira, e era depois das três horas da manhã de quarta-feira que eu podia ir para a cama, cansado e coxo do pesado rolo. Além disso, eu também tinha a laboriosa tarefa de carregar uma quantidade de água da bomba atrás do bloco até a entrada na frente, e depois subir dois lances de escada, geralmente um trabalho diário. No início, eu era o criado de todos. Fui abusado, chamado de todo tipo de apelido, tive que varrer o escritório, fazer fogueiras no inverno, fazer recados, postar contas, carregar papéis, esperar no editor, na verdade, levei a vida do diabo de uma verdadeira gráfica; mas quando lhes mostrei longamente que tinha aprendido a digitar e dirigir a imprensa, fui promovido, e outro garoto foi contratado para ter sucesso na minha tarefa, com todas as suas decorações. Esse foi meu primeiro sucesso, e desde aquele dia até este nunca pedi a ninguém que me arranjasse um emprego ou situação, e nunca usei uma carta de recomendação; mas quando um trabalho importante estava em perspectiva, os empregadores propostos receberam todas as facilidades para aprender sobre minhas habilidades e caráter. Se alguns jovens forem facilmente desencorajados, espero que eles possam ganhar encorajamento e força com minha história. É um caminho longo e áspero no início, mas, como o navio no oceano, você deve traçar seu rumo para o lugar onde espera desembarcar, e aproveitar todas as circunstâncias favoráveis".


"Não se locomovam mais pela cidade naquela plataforma estranha". Deixe-me dar-lhe uma ordem na loja. Vista-se um pouco, Horace". Horace Greeley olhou para baixo em suas roupas como se nunca tivesse notado antes o quão semeadas elas eram, e respondeu: "Veja, Sr. Sterrett, meu pai está em um lugar novo, e eu quero ajudá-lo o máximo que puder". Ele havia gasto apenas seis dólares para despesas pessoais em sete meses, e deveria receber cento e trinta e cinco do Juiz J. M. Sterrett da Gazeta Erie por trabalho substituto. Ele reteve apenas quinze dólares e deu o resto a seu pai, com quem havia se mudado de Vermont para a Pensilvânia Ocidental, e para quem havia acampado muitas noites para guardar as ovelhas dos lobos. Ele tinha quase vinte e um anos; e, embora alto e desajeitado, com cabelo de cor de reboque, rosto pálido e voz chorosa, resolveu buscar sua fortuna em Nova York. Com seu feixe de roupas sobre o ombro, ele andou 60 milhas pela floresta até Buffalo, andou em um barco de canal até Albany, desceu o Hudson em uma barcaça, e chegou a Nova Iorque, quando o sol estava nascendo, 18 de agosto de 1831.


Durante dias Horace perambulou pelas ruas, indo a dezenas de edifícios e perguntando se eles queriam "uma mão"; mas "não" era a resposta invariável. Sua aparência pitoresca levou muitos a pensar que ele era um aprendiz fugitivo. Num domingo, em seu local de embarque, ele ouviu dizer que eram procurados impressores no "West's Printing-office". Ele estava à porta às cinco da manhã de segunda-feira e pediu um emprego ao capataz às sete. Este último não tinha idéia de que o principiante do país poderia definir o tipo para o Testamento Poliglota no qual a ajuda era necessária, mas disse: "Arranje um caso para ele e veremos se ele pode fazer alguma coisa". Quando o proprietário chegou, ele se opôs ao recém-chegado e disse ao capataz para deixá-lo ir quando seu primeiro dia de trabalho estivesse concluído. Nessa noite, Horace mostrou uma prova do maior e mais correto dia de trabalho que então havia sido feito. Em dez anos Horace foi sócio de um pequeno escritório de impressão. Ele fundou a New Yorker, o melhor jornal semanal dos Estados Unidos, mas não foi lucrativo. Quando Harrison foi nomeado Presidente em 1840, Greeley iniciou a The Log Cabin, que atingiu a então fabulosa circulação de noventa mil. Mas neste papel, a um centavo de dólar uma cópia, ele não ganhava dinheiro. Seu próximo empreendimento foi o New York Tribune, que custou um centavo. Para iniciá-lo, ele tomou emprestado mil dólares e imprimiu cinco mil cópias do primeiro número. Foi difícil dar todas elas. Ele começou com seiscentos assinantes, e aumentou a lista para onze mil em seis semanas. A demanda pela Tribuna cresceu mais rapidamente do que se podia obter novas máquinas para imprimi-la. Era um jornal cujo editor sempre tentou estar certo.


Na Feira Mundial em Nova York em 1853, o Presidente Pierce pode ter sido visto observando um jovem exibindo uma armadilha de rato patenteada. Ele foi atraído pelo entusiasmo e diligência do jovem, mas nunca sonhou que se tornaria um dos homens mais ricos do mundo. Parecia um pequeno negócio para Jay Gould estar exibindo uma armadilha de rato, mas ele o fez bem e com entusiasmo. Na verdade, ele estava obrigado a fazê-lo tão bem quanto possível. O jovem Gould se sustentava com trabalhos estranhos de topografia, pagando seu caminho erguendo soldos para fazendeiros a um dólar cada um, freqüentemente levando seu salário a bordo. Assim, ele lançou as bases para a carreira empresarial na qual ele se tornou tão rico.


Fred. Douglass começou na vida com menos de nada, pois não possuía seu próprio corpo e, antes de seu nascimento, ele se comprometeu a pagar as dívidas de seu mestre. Para chegar ao ponto de partida do menino branco mais pobre, ele teve que subir até a distância que este último deveria subir se ele se tornasse Presidente dos Estados Unidos. Ele viu sua mãe apenas duas ou três vezes, e depois à noite, quando ela andava doze milhas para estar com ele uma hora, retornando a tempo de ir para o campo ao amanhecer. Ele não tinha chance de estudar, pois não tinha professor, e as regras da plantação proibiam os escravos de aprender a ler e escrever. Mas de alguma forma, sem ser notado por seu mestre, ele conseguiu aprender o alfabeto a partir de pedaços de papel e almanaques de medicina patenteada, e nenhum limite poderia então ser colocado à sua carreira. Ele envergonhou milhares de meninos brancos. Ele fugiu da escravidão aos 21 anos, foi para o norte e trabalhou como estivador em Nova York e New Bedford. Em Nantucket, ele teve a oportunidade de falar em uma reunião anti-escravidão, e causou uma impressão tão favorável que foi feito agente da Sociedade Anti-Escravidão de Massachusetts. Enquanto viajava de um lugar para outro para dar palestras, ele estudava com todas as suas forças. Ele foi enviado à Europa para dar palestras, e ganhou a amizade de vários ingleses, que lhe deram 750 dólares, com os quais ele comprou sua liberdade. Ele editou um trabalho em Rochester, N. Y., e depois conduziu a Nova Era em Washington.  Durante vários anos ele foi Marechal do Distrito de Columbia. Ele se tornou o primeiro homem de cor nos Estados Unidos, o par de qualquer homem do país, e morreu homenageado por todos em 1895.


"O que foi feito pode ser feito novamente", disse o menino sem chance que se tornou Lord Beaconsfield, o grande primeiro-ministro da Inglaterra. "Eu não sou um escravo, não sou um cativo, e pela energia posso superar obstáculos maiores". O sangue judeu corria em suas veias, e tudo parecia contra ele, mas ele se lembrou do exemplo de José, que se tornou primeiro-ministro do Egito quatro mil anos antes, e do de Daniel, que foi primeiro-ministro do maior déspota do mundo cinco séculos antes do nascimento de Cristo. Ele se impôs através das classes baixas, através das classes médias, através das classes altas, até se tornar um mestre, autoproclamado no topo do poder político e social. Rejeitado, desprezado, ridicularizado, assobiado na Câmara dos Comuns, ele simplesmente disse: "Chegará o momento em que você me ouvirá". Chegou a hora, e o rapaz sem nenhuma chance, a não ser uma vontade determinada, balançou o cetro da Inglaterra durante um quarto de século.


"Aprendi gramática quando era um soldado particular com um salário de sessenta centavos de dólar por


	dia", disse William Cobbett. "A borda do meu beliche, ou a da garantia...	


cama, era meu assento para estudar; minha mochila era minha estante; um pouco de prancha deitada no colo era minha mesa de escrever, e a tarefa não exigia nada como um ano de minha vida. Eu não tinha dinheiro para comprar velas ou óleo; no inverno era raro conseguir qualquer luz noturna a não ser a do fogo, e apenas a minha vez, até mesmo aquela. Para comprar uma caneta ou uma folha de papel, fui obrigado a renunciar a alguma parte de minha comida, embora em estado de meia fome. Não tinha nenhum momento que pudesse chamar de meu, e tive que ler e escrever no meio da conversa, do riso, do canto, do assobio e do berrar de pelo menos meia pauta dos homens mais irrefletidos, e isso, também, nas horas de sua liberdade de todo controle. Não pensem levianamente no que tive que dar, de vez em quando, por caneta, tinta, ou papel. Esse ceitil foi, infelizmente! uma grande soma para mim. Eu era tão alto quanto sou agora, e tinha grande saúde e grande exercício. Todo o dinheiro não gasto para nós no mercado era de dois pence por semana para cada homem. Eu me lembro, e bem posso! que em uma ocasião eu tinha, depois de todas as despesas absolutamente necessárias, numa sexta-feira, feito turno para ter um meio frango em reserva, que eu tinha destinado para a compra de um arenque vermelho pela manhã, mas quando eu tirava minha roupa à noite, tão faminto que mal conseguia suportar a vida, eu descobri que tinha perdido meu meio frango. Enterrei minha cabeça debaixo do lençol e do tapete miserável, e chorei como uma criança.


"Se eu, sob tais circunstâncias, pudesse encontrar e superar esta tarefa", acrescentou ele, "existe, pode haver no mundo, um jovem para encontrar qualquer desculpa para seu não desempenho?


"Falei com grandes homens", disse Lincoln a seu colega de trabalho e amigo, Greene, de acordo com a revista McClure's Magazine, "e não vejo como eles diferem dos outros".


Ele decidiu colocar-se diante do público e falou de seus planos a seus amigos. A fim de manter em prática sua fala, ele caminhou sete ou oito milhas até os clubes de debate. "Praticar polêmicas", foi o que ele chamou de exercício.


Ele parece agora, pela primeira vez, ter começado a estudar assuntos. A gramática foi o que ele escolheu. Ele procurou Mentor Graham, o mestre da escola, e pediu seu conselho.


"Se você está indo diante do público", disse-lhe o Sr. Graham, "você deve fazê-lo".


Mas onde ele poderia obter uma gramática? Havia apenas uma na vizinhança, disse o Sr. Graham, e que ficava a seis milhas de distância.


Sem esperar por mais informações, o jovem levantou-se da mesa do café da manhã, caminhou imediatamente para o local, tomou emprestada esta rara cópia da Gramática de Kirkham e, antes da noite, estava no fundo de seus mistérios. Daquele momento em diante, durante semanas, ele deu cada momento de seu lazer para dominar o conteúdo do livro. Frequentemente ele pedia a seu amigo Greene para "segurar o livro" enquanto ele recitava, e quando intrigado por um ponto ele consultava o Sr.


Graham.


A ânsia de Lincoln em aprender foi tal que toda a vizinhança se interessou. Os Greenes lhe emprestaram livros, o mestre da escola o manteve na mente e o ajudou como pôde, e até mesmo o cooper da aldeia o deixou entrar em sua loja e manter uma fogueira de aparas suficientemente brilhante para ser lida à noite. Não demorou muito para que a gramática fosse dominada.


"Bem", disse Lincoln a seu colega de trabalho, Greene, "se isso é o que chamam de ciência, acho que vou a outro".


Ele tinha feito outra descoberta - que ele podia conquistar sujeitos.


O rapaz pobre e sem amigos, George Peabody, cansado, com os pés cansados e faminto, telefonou para uma taberna em Concord, N. H., e pediu permissão para serrar madeira para alojamento e café da manhã. Meio século depois, ele ligou novamente para lá, mas então George Peabody era um dos maiores banqueiros milionários do mundo. O bispo Fowler diz: "É um dos maiores encorajamentos de nossa época, que homens comuns com indústria extraordinária alcancem as estações mais altas".
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